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Resumo: na área de administração, existe uma preocupação com o grau de 
profissionalização na gestão hospitalar por se tratar de uma área que envolve a saúde 
pública, cujo dever é cuidar e tratar dos pacientes. Desta maneira, é de suma importância 
que os profissionais da área da saúde sejam capacitados para ocupar seus cargos diante a 
sua responsabilidade de cuidar e salvar vidas. Tendo os hospitais uma cultura muito própria, 
ligada às questões da vida, da dor e da morte; às diferentes representações sociais da 
saúde/doença e do papel da medicina; aos diferentes modelos etiológicos de saúde/doença; 
e às próprias ideologias e estratégias profissionais, esse artigo pretende trazer alguma 
contribuição para profissionais da área e aos cidadãos de I tamaraju que usufruem tais 
serviços. A pesquisa envolvendo profissionais da saúde e clientes dos hospitais, vem 
demonstrar o perfil da área de saúde no município e os aspectos causadores da insatisfação 
observada, levando à queda da qualidade dos serviços prestados. 
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1. Introdução 

Ao referir-se a hospitais enquanto organização (nível de análise micro), pensa-se no seu 
sistema de ação interna, nos seus atores e nas relações entre si (por exemplo, relação 
administração/profissional/doente). 

Para que um hospital possa apresentar padrões satisfatórios de trabalho é fundamental que 
exista um serviço bem estruturado e uma administração eficiente. Não fugindo a esse 
contexto, pode-se fazer uma mesma colocação em relação à saúde inserindo-a na 
complexidade organizacional das instituições hospitalares. 

Da relação do corpo clínico com a administração dos hospitais, surgem aspectos que, de 
alguma forma, contribuem para obstaculizar o processo de gestão. Portanto, os médicos 
ocupam um lugar de destaque nesta pesquisa pela posição estratégica de seu saber e das 
suas competências. Esses profissionais dão especificidade e terminam por interferir na 
própria conformação dessas instituições e, conseqüentemente, no resultado final do trabalho 
em saúde.  

Daí a escolha de tema tão essencial pois, analisar o grau de profissionalização na gestão 
hospitalar é importante para as pessoas que usufruem dos serviços da saúde de forma geral. 
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A preocupação central deste artigo é identificar de que forma o grau de profissionalização 
pode afetar o atendimento aos cidadãos de I tamaraju. Parte-se do pressuposto de que a 
participação dos médicos e enfermeiros na vida organizacional é um fenômeno importante a 
interferir no resultado do trabalho dos hospitais.  

Para entender os parâmetros da relação entre médicos/enfermeiros e a gestão hospitalar, foi 
desenvolvida uma pesquisa quantitativa nos três hospitais da cidade de I tamaraju, onde, por 
meio de um questionário aplicado com gestores de organizações de saúde, buscou-se 
compreender as expectativas dos profissionais frente aos seus serviços; a relação que 
mantêm com o processo de gestão das organizações; a preocupação com a qualidade do 
trabalho; o relacionamento com outros profissionais e a percepção das regras institucionais.  

Desta forma, este trabalho enfatiza, o hospital visto como organização; a função do médico 
para com os clientes e a humanização hospitalar. Em seguida, a supervisão dos enfermeiros 
na sua prática cotidiana nos hospitais, buscando conhecer a expectativa dos profissionais 
técnicos e auxiliares de enfermagem acerca do trabalho exercido. Verificando o 
entendimento que esses profissionais técnicos e auxiliares de enfermagem têm sobre ações 
administrativas .  

Conforme Yamamoto (2001), mais do que nunca, hoje, as instituições hospitalares precisam 
não só manter a saúde de seus pacientes, mas também manter a saúde da organização. 
Dentro deste enfoque, o propósito é o de oferecer uma visão abrangente acerca da 
profissionalização na gestão hospitalar de I tamaraju e de organizações hospitalares e de 
profissionais de órgãos ligados a essas instituições. 

2. Referencial teórico 

2.1 Um breve histórico da empresarialização do hospital  

Depois da I I Guerra Mundial, o hospital tende a tornar-se uma empresa, com um crescente 
peso da componente tecnológica. Tornam-se mais os avanços científicos e técnicos nos mais 
diversos domínios disciplinares: bioquímica, farmacologia, física nuclear, electrónica, 
imagiologia, informática, genética, biologia molecular, etc., com implicações tanto no 
diagnóstico como na terapêutica e na reabilitação. Assistiu-se a crescente aplicação da 
electrónica, do laser e das novas tecnologias da informação e comunicação às técnicas de 
diagnóstico e terapêutica e de intervenção cirúrgica (Horisberger, 1987; Block, 1990 apud 
GRAÇA, 2000). 

Por volta de meados do Séc. XX, a revolução terapêutica com o advento do antibiótico traz o 
tratamento e a cura para muitas das doenças infecciosas, transmissíveis ou não, e a 
vacinação preventiva proporcionou proteção imunológica. 

A sua arquitetura deixa de se inspirar na Domus Dei (a casa de Deus), para se tornar 
sobretudo funcional. A complexidade da sua organização e funcionamento obriga à 
profissionalização da sua administração e à funcionarização do seu pessoal. No entanto, a 
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